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CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
SESSÃO EM S D' ABRIL. 


(Presidencia do snr. Soure) 


Sendo meio dia, verificada a presença de 68 
snrs. deputados, abriu-se a sessão. | 

A acta da sessão antecedente foi lida e ap- 
rovada. ; 
h A* correspondencia deu-se e des 
lhe competia. 

'O. snr. MINISTRO* DA JUSTIÇA: — mandou 
para a-mesa duas propostas: 

4.º, Auclorisando o governo a emen dar os 
il como 


o, que 


defeitos da divisão territorial, lanto ci 


ecclesiastica c judicial, 
Auelorisando o governo a gastar com 
tora e reforma dos inventarios de todos os litulos, 


direitos, bens moveis e immoveis dos cabidos e | 
conventos das religiosas do continente e ilhas | 


adjacentes, até à quantia de 6 contos de réis. 
Foram enviadas ás respectivas comissões 
E mandaram-se publicar no Diario do Governo. 
- ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do parecer da commissão 
de infracções sobme a concessão do-credito movel. 
O snr. THONMZ DE CARVALHO: — discorrendo 
sobre os estatutos; da companhia credito movel, 


e sobre os “da companhia do credito mobiliario, 
em que aqueila se transformou, disse que em 


parte alguma se encontra a disposição de que | 


se possam emiltir notas ao portador; e portanto o 
governo, approvando os estatutos d'esta ultima, 
não infringiu a lei de 16 d'abril de 1850, nem 
estes esialutos precisavam da approvação do corpo 
legislativo 

Considerando a questão pelo lado das ga- 
rantias que dava esta sociedade, observou que 
a primeira necessidade é generalisar o credito; e 
devem abraçar-se todos os est ibelecimentos d'esta 
naluresa, que queiram inslituir-se: porque o nosso 
paiz por muitas eireumstancias que mencionou, 
não tem tido alé agora a maior tendencia para 
estas instituições; e estando garantida a exis- 
tencia da compambia, renhuma outra havia a 
pedir. 

Passou a fazer o exame dos documentos 
que com o parecer formam a base da discussão, 
e analysou especialmente o parecer do ajuda 
te do procurador geral da corda, junto do m 
nisterio das obras publicas, notando que a sua | 
doutrina em parte é incpto; e todo elle está 
cheio de hesitições , que revelam que a sua 
posição politica não o deixava em harmonia 
com a sua consciencia; e terminon fazendo al- 
gumas considerações sobre actos do ministerio | 
da regeneração, dizendo que não linha tantos | 
escrupulos em approvar companhias que não | 
davaem tanto garantias como esta; ministerio que | 
corrumpeu tudo, até os tribunaes; que por uma | 
serie de setos revoltou contra si a opinião pu- 
blica, e que 0 levoram à sua queda; e era para 
adimirar quea regeneração que não é senão vm 
eadaver, ainda so mova, ainda pareça querer 
mover-se, / 


O snr. NoGuEIRA sosres (sobro a ordem): | 


disse que acabando de ser injuriado na sua intel- 
ligencia e no seu caracter, pedia á camara que 
lhe permittisse dar agora uma explicação. 

A camara resolveu affirmotivamente. 

O snr. NOGUEIRA SOARES; — disse que o 
ilustre deputado aceusou a sua inteligencia , 
no parecer que tinba dado, de inepta e de outros 
epilbetos similhantes; mas n'este ponto punha de 
parte a injuria pessoal, deixando a camara ava- 
liar, e ser juiz entre a opinião do ilustre de- 
putado, e seu parecer que está impresso, e que 
todos teem lido. 

Em quando á offensa feila ao scu caracter 
dizendo que a sua posição politica não o deixava 
estar om harmonia com a sua consciencia, re- 
pellia similhante insinnação; e todos sabiam que 
a stia obrigação é expor todas as duvidas, com 
lealdade e franqueza, e tanto à um ministro, 
como a todos os que lhe succedem, e a estes 
cumpre resolyel-as e acharem-as ou não proce- 
dentes. (Apoiado) 

O snr. Foxtes Pereira DE MeLto; — disse 
que estava debaixo da impressão duma verri- 
na tremenda, que acabara de soltar contra elle 
o sur. Thomaz de Carvalho; a segunda que ou- 
via este anno na camara: verrina não provo- 
cada; verrina a que não déra logar, nem pe- 
Tas suas palavras, nem pelos seus gestos , nem 
pelas suas acções no Parlamento (appoiados). 

Que, sendo accusado, e conjunctamente os 
homens piblicos: que com elle occuparam uma 
posição dis incta no paiz, devia á sua honra, 
á delles, e á de todos os que o apoiaram por 


afei-| 


tanto tempo, e por muitas vezes 


na camara 
prestaçam lesiemunho de consideração à 


Passos — apoiado); devia a esses caracleres ho- 
nestos e respeilaveis, como, por exemplo, o 
| nobre deputado que acabava de o apoiar, a 
| defeza dos seus actos, do seu caracter offen- 
(dido, atacado, vilipendiado pelo ilustre depu- 
| tado que o precedera (vozes — muito bem). 

[1 Que o snr. Thomaz de Carvalho dissera , 
| que a regeneração fôra um systema de corru- 
| pção e de venalidade; de corrupção de espiri- 
lo, que é peior que a lepra do corpo 
| pção do espirito que infamava os membros «a- 
| quelle governo, e a lodos os que 0 apoiaram. 
Não pensava elle (orador) que o illustre depu. 
tado, calculando pausada e friamente, no re- 


fensivas e mais acrimoniosas que podia dirigir- 
lhe, viesse tão inprudentemente arrastar, n'uma 
cumplicidade deploravel e vergonhosa, tantos 
caracteres respeitaveis, que ainda hoje teem 
assento no Parlamento (vivos appoiados). 


| 


tos homens distinctos, por muitos homens. ho- 
nestos, por muitos Lomens que ainda hoje es- 
tão á frente, dos destinos do paiz, us quaes 
apoiaram constantemente um governo; que se | 
alcunhava agora de corrupto e venal, e entre 
elles o snr. marquez de Loulé (muitos appoia-| 
dos). E eram estes caracteres que o ilustre | 
deputado vinha infamar na tribuna portugue- | 
za2!... (estrondosos appoiados de todos os la- 
dos da camara). | 

Que se honrava com uma corrupção em | 
que tinha tão bons companheiros (muros appoia- | 
| dos). 


O illustre deputado accusara de venalidado 
e corrupção os lribunaes que decidem da“bon 
ra e da vida dos cidadãos. Perguntava: onde 
estava essa corrupção? Onde esses tribunaes 
curruplos? Se eram corruplos e venaes porque 
não us reformavam? (Muitos appoiados). 

O snr. Thomaz de Carvalho — A 
do Porto. 

O orador porque se não reformava a re- 
lação do Porto? Que o governo da corrupção 
[tinha acabado ha quasi um anno, e ainda não 


relação 


mento (numerosos appoiados). 

O snr. SantAnna e Vasconcellos — E 
subscripção de Angola? (Muito sussurro). 

O orador — A subscripção de Angola po- 
dia ser um facto deploravel, mas não um facto 
que lance um slygima de corrupção sobre um 
ministro da coroa (muitos appoiados). 

O snr. PRESIDENTE pedi que se não in- 
terrompesse o orador; que o snr. deputado 
que acabara de fallar fôra ouvido com toda a 
altenção, c a mesma devia prestar-se ao sor, 
deputado que estava fallando (appoiados). 

O orador disse que elle não interrompia 
ninguem, como a camara toda era testemunha ; 
| (appoiados) mas qué se defendia, e. defendia-se 
com a energia que era propria do seu caracter 
tão acrimoniosa e injuslificadamente atacado. 
| (Vozes. — Muito bem Tem razão !) 

Não era assim que se salvava a patria (mui- | 
tos e repetidos appoiados); não era assim que| 
se moralisava o paiz, vindo injuriar os homens | 
publicos que acabavam de gerir os negocios | 
com honra e dignidade (o snr. Manoel da Sil- 
va Passos — apoiado), e que foram apoiados | 
por homens distinelissimos — pelos proprios | 
chefes do gabinete actual (muitos appoiados) 
vindo stigmatisal-os e vilipendial os 


a 


no Parla- 
mento á face «do paiz que os conhece, do paiz | 


que, apesar de tudo, os louyou 
sulíragios (apporados). 

Dava os parabens á sna furluna e dos seus 
amigos politicos por ter o ilustre deputado tra- 
zido a questão a este terreno, porque,. graças 
a Dens! tinha visto a disposição sympalhica 
da camara por um homem inofensivo quando 
o ilustre deputado tractara de o ofender (nu-| 
merosos appoiados). 

Que se lhe toldavam as idéas, e a intel- 
ligencia recusava-se-lhe a entrar agora n'um | 
debate serio; n'um debate que linha corrido 
placidamente; n'um debate em que de uma, 
parte e outra se podem apresentar tantos ar-| 
| gumentos importantes, que, de certo, fariam | 
mais peso no animo dos surs. deputados do 
que estas accusações a um passado que já não | 
existe (o snr. Thomaz de Carvalho — Que é um 
cadaver), a um passado que é “um cadaver, 
mas um cadaver de que o illustre depitado se | 
receia por tal fórma que... (O snr. Sant Au- 
na e Vasconcellos — Cheira mal). Cheira mal! 
Póde ser... (Muita confusão, e vozes — Or- 
dem ! ordem !) , 

O snr. prEsIDENTE (tocando a campainha) | 


com us seus 


s 


) 


corru- 
] 


manso do seu gabinete, as expressões mais of- | 


Que a regeneração fôra apoiada por mui-| 


qua- | Lerrompido, e que os snrs- deputados occupas- 
ilidades pessoaes dos homens que estavam á | sem os seus logares. 
frente do ministerio (o srr. Manoel da Silva 


| 
|] 


pediu novamente que o orador não fosse in-; gos; e uma parte de suas fortunas jaz impro 
ductiva, e sem lhes approveilar. 

O governo de S. M. ainda ha pouco teve 
de appellar para os Capitalistas do paiz, a fim 
d'obter recursos, que o habilitassem a conti- 
nuar as obras publicas, que são tão reclama- 
das; era do seu patriotismo, que esperava ob- 
ler recursos, que no estrangeiro não encontra- 
| va, senão com grande sacrificio, e uma forte 
uzura. 


E depuis do que, restabelecido o socego , 

O orador continuou, dizendo que a camara 
de certo o desculparia; mas entendera que era 
do seu dever repellir com energia as accusa- 
ções que lhe: tinham dirigido. 

Que o illustre deputado o alacara, e que 
elle se defendera; os seus actos sujeitava-os ao é 
juizo do Parlamento, elle que o julgasse; que Mas como atlrahir tantos e avulladissi- 
pela sna parte, nem já lhe lembrava quem lhe | mos cupitaes, que existem no paiz, como cha- 
dirigira as accusações, nem o mais que se li- | mal-os para fecundar os grandes trabalhos pu- 
nha passado, blicos, se na memoria dos capitalistas nacio- 

(Vozes — muito bem, muito bem |! nães está viva e presente a falta de fé,e o des- 

Que entrando na questão diria, que ella prezo com que lem sido tratados os credores 
teria sido sem duvida mais convenientemente | da divida mais sagrada do paiz, qual a do pa- 
traclada no terreno economico, que no lerreno | gamento de uma moeda, que o Estado obrigou 
político. com penas fulminantes a receber como moeda, 

Reforçou os argumentos já apresentados | e depois supprimiu, promettendo o seu paga- 
para mostrar que dos estatutos da companhia | mento integral, que não cumpriu, e a que fal- 
do eredito movel pode deprehender-se que ella | tou com tanto descredito dos poderes publicos. 
pode emittir notas ao portador; porem scosnr.| | As cortes do 1846 haviam tanto reconhe- 
ministro das obras publicas declarar, quando | cido a necessidade de occorrer ao resgate des- 
usar da palavra, que não tem tal concessão, para | sa moeda , que ordenaram fosse recebida a moe- 
si acaba esto debate; mas se não fizer esta decla- | da papel como dinheiro, na remissão e venda 
ração, então ha de pedir que o additamento do | de todos os faros nacionaes, que montando a 
snr. Moraes Carvalho va á commissão de fazenda, | alguns milhares de contos eram sufficientes pa- 


tinham apparecido essas reformas no Parla-| justiça, que não tem oblido das 


para examinar os estatutos da companhia, e 
ver se elles podem-ser approvados como estão 

O snr, prisipeNTE, dando para ordem do 
dia d'amanha a continuação da de hoje, levan- 
tou a sessão. Eram 4 horas da tarde 


———————m— 


PAPEL MOEDA. 


Os possuidores de papel moeda nesta 
cidade dirigiam ao parlamento a seguinte 
representação, que é de toda a justiça seja 
altendida. Já era tempo que se tomasse 


| alguma providencia a tal respeito. 


(COPIA). 
Snrs. Deputados da Nação Portugueza. 


“À vós recorrem, Senhores, os possuidores 
do Papel-moeda, e esperam de vós lhes façaes 
lamaras vos- 

sas antecessoras e dos governos passados. 

O papel, que hoje possuem, não é o-titu- 
lo de um contracto d'azar com o Estado, em 
que por capitaes, que lhe mutuassem, se acau- 
telassem com uma uzura proporcional ao risco 
da transacção. 


5 | 
O papel que hoje possuem, receberam-o co- 


mo moeda legal do Paiz, como tal o Estado o 
havia garantido, e não só garantido, mas com- 
pellido a receber em metade dos pagamentos 
publicas , e particulares, com penas severas, 
aos que recensassem acceital-n, estatuidas no 
Alvará de 13 de Julho de 1797 e ler de 25 
«le Fevereiro do 1801; mas a par dessas me- 
didas de rigor, e obrigatorias, a lei da crea- 


| ção de 1797 promelten pagar o juro de 6 por 


cento, que no principio ainda se pagou. 

Trinta e sete aunos fai moeda corrente, 
e obrigaloria do paiz, quando em 183% um de- 
creto de S. M. imperial extinguiu a moeda- 
papel, por considerar que era mais proveitoso 
um padrão metalico para as transacções inter- 
nas e externas, e coma era de rigorosa jusli- 
ca e indispensavel para que a fé publica se 
mantivesse illeza,- contrahiu-se o emprestimo de 
um milhão de Libras esterlinas para pagar es- 
se papel, pelo valor medio de 80 por cento aos 
que quizessem logo recehel-o, e integralmente 
aos que preferissem ser pagos, passados 4 an- 
nos, sendo embolçados precizamente no prazo 
de 15 dias, chegado o dia 1.º de Janeiro de 
1838. Ellectivamente se pagaram a uma im- 
mensa mainria dos possuidores nos primeiros 
tempos para isso marcados com o desconto de 
20 por cento muitos milhares de contos de 
papel-moeda, que foram amortisados, mas quan- 
do restaria apenas uma sonsma de mil contos, 
se tanto, o seu pagamento foi sospenso, e a 
lei de 31 de Dezembro de 1837 addioa inde- 
finidamente o pagamento integral dessa moeda, 
que deixou de-o ser, salvo para obrigar os 
credores particulares a recebel-o em dividas 
anteriores 4 sua exlineção. 

Os'que foram tão felizes, que alcançaram 
ser pagos em 1834, podem ter hoje, decorridos 
23 anos, mais que dobrado seus capitaes. Os 
que quizeram ser pagos, mas a quem o gover- 
no já não pode pagar, estão hoje a descuber- 
to desse valor, e os que confisram que a pro- 
messa do Imperador e das cortes da Nação, 
eram um penhor suficiente, ficaram ludibriados, 
achão-se collocados n'uma desigualdade tão no- 
tavel em relação 30s portadores que foram pa- 


ra esse resgate. Mas veio a dictadura subse- 
| quente, vieram outras córtes, e essa bypothe- 
ca foi desviada para outros credores e outros 
pagamentos, e o papel ficou por solver. 

O governo desviando ainda uma outra vez 
esse fundo d'amorlisação do seu novo destino, 
julgou-se obrigado a contraclar com o banco 
de Portugal, e os outros que linham títulos so- 
bre esse fundo, e dar-lhes um equivalente em 
inscripções consolidadas e as cortes sancciona- 
ram esse contracto. Mas aquelles a quem pri- 
meiro o poder legislativo havia conferidoo di- 
reito, e a hypotheca do producto desses bens 
para seu pagamento estão ainda despojados do 
que era scu. 

às cortes ordenaram em diversas epochas 
os pagamentos dos emprestimos patrioticos de 
1808, de 1832, e 1834, e não só do capital, 
mas dos juros de todos os annos decorridos, e 
um e oulro foram satisfeitos até o ultimo real. 

Ainda as ultimas Côrtes approvaram o con- 
| tracto com os credores inglezes, que mandava 
passar titulos com juro consolidado, pelos ju- 
ros que deixamos de pagar-lhes. 

E” deste modos que procedem os governos, 
que querem fundar o credito em bases solidas. 

O Governo do Brazil quando paga as suas 
| dividas em titulos consolidados computa em 
regra o capital, é juro, e ainda entrega os li- 
| tulos, não pelo seu valor nominal, mas pelo 
seu valor no mercalo. 

E nem em rigoroso direito o Estado deve 

pagar, senão como pagaria um parlicular. 

| Assim os possuidores do papel-moeda por 
| direito stricto tinham direito a receber do Es- 
| lado a valor integral em moeda melalica, como 
[lhes foi garantido por dentro dos primeiros 
quinze dias de 1838; mas além disso o jnro 
| desde essa epocha até que fossem integralmen- 
| te embolsados E na taxa do juro não pódo 
| haver questão, que está estipulado o de 6 por 
| cento no proprio contexto dos seus litulos, 

| Porém os possuidores do papel-moeda por 
| uma parte vendo a injustiça com que tem sido 
tractados até hoje, e por outra vendo as dif- 
ficuldades que: pezam sobre o lhesouro, sujei- 
tam-so a receber Inscripções com juro annual 
mas que estas tenham um fundo d'amorlisaç 
especial, ec que no corpo da Inscripção se de- 
clare a procedencia dessa divida, e a clausula 
de amortisação 

Os possuidores do papel-mneda confiam em 
queas Côrtes — as primeiras eleitas no começo 
dum Reinado, que promete ser de'jnstiça, e 
reparador, decretarão o pagamento do papel- 
moeda como um passo precursor do renasci- 
mento da publica esperança. 

P. que a Camara dos Snrs. De- 
putados da Nação haja de deferir 


aus supplicantes. Edo 


| 
| 


o 


Porto 16 de Fevereiro de 1857. 


RESULTADOS DA LIBERDADE DO COM- 
MERCIO. 


O joraal inglez «Economist», fazendo nma 
ennumeração das vantagens que a Inglaterra tem 
tirado com a reforma das pautas das alfande- 
gas, lorua bem saliente a condemnação do sys- 
tema restrictivo apresentando do modo seguin- 
te os tres pontos essenciaes sobre que reca- 
hiu aquella reforma. 

Em 18%, quan 


) 


do o direito protector do 


O CONMERCIO DO/ PORTO. 


sum 


meira vez modihic o consumo era : 


assucar das ea inglezas foi pela, prix 


- Assuçor ceclonial. . «» +. 197,467 tons. (8) 
» eslrangeiro.. . » '— 
É 197,474 | 


A pauta foi reformada o modificada por di- 
versas vezes, e o consumo elevando-so rapida- 
mente, apresentou as cifras seguintes para o 
anno que terminou em 5 de Julho de 1854 : 

Assucar colonial. ..... 308,996 tons. 

» estrangeiro... 91,100 — 


400,096 

No decurso do uilimo anno o consumo 
affrouxou um pouco, porque a producção não 
foi tal que podesse corresponder a todas as ne- 
cessidades ; todavia o consumo medio dos 4 
ultimos annos foi de 400,000 tons, em quanto 
que n'um período de vinte annos , anteriormen- 
fe a 1845, a quantidade media do consumo 
não passava de 200,000 tons por anno. A li- 
herdade Jo commercio teve pois por resultado 
fazer duplicar o consumo. 

Esta reforma seria prejudicial ás colonias 
inglezas? Viram ellas destruida a sua produc- 
cão pela concorrencia estrangeira, como alta- 
tente se apnunciava? Os factos que respon- 
dam. Em 4844, a produeção do assucar de 
todas as possessões britannicas subiu a 198,000 
tons; a quantidade media dada por uma longa 
serie d'anuos era de 200,000. Em 1852, esta 
produção elevou-se à c'fra, até então sem 
exemplo, de 315,000 tons; ea media dos seis 
ulêmos annos, em presença da completa con- 
vurrencia dos paizes estrangeiros, foi de 280,000 
tons, isto é 40 por cento mais do que era 
sob o regimen dá mais rigorasa protecção. 

— Os cereacs vem da mesma sorte dar razão 
aos defensores da livre troca. Nos dez annos 
anferiores a 1846, a Inglaterra teve algumas 
colheitas muito insulhicientes; os precos subi- 
ram muito; 1838, 1839, 1840 e 1845 foram 
annos d'escacez; sob-o regimen da escalta mo- 
vel, à importação annual de cereses estrangei- 
ros foi termo medio de 3 milhões e 28,000 
quarters. (b) 

Desde 1846 as colheitas offereceram um 
resultado geral muito mais salisfatorio; a cul- 
tura indigena longe de recebet um golpe mor- 
tal como se tinha predito, realisou grandes me- 
Jhoramentos e leve um consideravel desenvol- 
vimento; todavia a quantidade media annual 
da importação elevou-Se a 9,019,000 quarters. 

Devemos observar que estas cifras com- 
prehendem as quantidades de farinhas impor- 
tadas, convertidas no seu equivalente em ce- 
reaes. 

“Qual é a consequencia a tirar deste acres- 
cimo de produeção indigena e deste desenvol 
vimento nas importações) as quaes tiveram um 
augmonto de 6 milhões de quarters por anno? 
E" que os tres reinos unidos consomem por an- 
no aproximadamente 8 quarters de cereaes, além 
do. que consumiam antes da revogação das corn- 
luws. 

“Em 1842, o movimento maritimo dos' tres 
reinos era, a respeito de navios carregados [com- 
prehendendo entradas e sahidas), de 7 milhões 
345,000 tonelladas. Decompunha-se do modo se- 
guinte : / 

5,415,000 toneladas para a bandeira ingleza. 
1,930,000 toneladas para a bandeira estrangeira. 
Em 1849, este total tinha já chegado a 11 


milhões 501,000 toneladas. Em 1850, foram ro- | 


vogadas as leis sobre a navegação. Cada anno foi 
augmêntando o movimento, e em 1856, a to- 
talidade da tonelagem entrada ou sabida dos 
portos do reino-unido (não comprebendendo a 


cabotagem) não foi menor de 17,900,000 to- 
neladas. E" um augmento de mais de 50 por 


cento depoisída revogacão das leis de navega- 
ção; e de perto de 150 por cento depois das 
primeiras reformas introduzidas no systema res- 
trictivo. E 


JUIZES DE DIREITO. 


Relação nominaldos Juizes de Direito de 1.º ins- 
tancia pela ordem de sua antiguidade. 


1847 


(Continuado do n.º 74.) 


Bartbolomeu Correa de Moraes e Amaral, 
natural de Braga, de 52 annos de idade, for- 
mado, em 15823 — administrador do, concelho 
em: Braga por decreto de 11 de Agosto de 1841, 
até que foi exonerado em 30 de Julho da 1847 
— juiz de direito de Pico de Regalados por de- 
ereto de 9 de Fevereiro, e posse de 2 de Julho, 
de 1847 — de Bragança por decreto de 28 de 
Julho, e posse de 16 de Setembro, de 1851 — 
e de Vills Nova de Famalicão, onde se acha, 
por decreto de 24 de Outubro, e posse de 6 de 
Dezembro, de 1855. 

, . João. Correa: Portugal da Silveira, do 
Conselho de Sua Magestade, natural do Porto, 
de 47 annos de idade, formado em 1836 -— 
secretario. geral de Coimbra por decreto de 19 
de Agosto, e posse de 26 de Setembro , de 
1835 — e do Vizeu por decreto de 21 de Maio 


tm O ton lem 20, quintaes, e cada, quintal in- 
glez tem perto de 3 e meia arvobas, 

[b) O quarter tem um' pouco mais de 21 al. 
quoires da medida de Lisboa “e 17' da ido Porto, 


4 


jde Li 


de 1836, senda demittido pelo de 19 de Setem- 
bro do mesmo anno É delegado do procurador 
regio junto go Lrjbunal de policia correccianal 
sboa Bor decreto de 21 de Janeiro de 1840 
a 5.º TA per flecreto de 3, e posse de 24, 


de Fevereiro do mesmo anno — exonerado por 


| decreto de 13 de Setembro de 1845, por ter 


sido nomeado governador civil em Vizeu — juiz 
de direito do Pico por decreto de 25 de Janeiro 
de 1847, que ficou sem eleito — do Funchal 
Oriental por decreto de 15 de Fevereiro, e posse 
de 27 de Julho, de 1847 — do districto cri- 
minal do Porto por decreto de 7 de Novembro, 
e posse de 10' de Dezembro, de 1849 — de 4l- 
cacer do Sal por decreto de 28 de Julho, e 
posse de 18 de Agosto, de 1851 — de Almada 
por decreto de 18 de Janeiro, e posse de 20 
de Fevereiro, de 1854 — e de Cintra, onde se 
acha, por decreto de 2 de Agosto, e posse de 
2 de Outubro, de 1856. 

Lucio Albino Garcia Mascarenhas, natural 
de S. Thomé do Travanca, no disiricto de Vi- 
zeu, de 47 annos de idade, formado em 1834 
— sub-delegado do procurador regio em Alma- 
da desde Março de 1840 até Agosto de 1841 — 
delegado do procurader regio na ilha das Flo- 
Tes por decreto de 20 de Novembro de 1841. 
e posse de 31 de Janeiro de 1842 — e na 
Horta por decreto de 18 do Fevereiro de 1846 
— juiz de direito na ilha das Fiores por de- 
creto de 1 de Março, e posse de 28 de Outubro, 
de 1847 — do Pico por decreto de 4 de Outu- 
bro de 1847, e posse de 2 de Março de 1848 
— da Horta por decreto de 24 de Abril, e pos- 
se de 8 de Julho, de 1850 — de Ponta Delga- 
da por decreto de 10 de Dezembro de 185 
e posse de 4 de Março de 1852 — e da Ribeira 
Grande, onde se acha, por decreto de 2 de 
Agosto, e posse de 4 de Outubro, de 1856. 

Antosiio de Vasconcellos Pereira Coutinho de 
Macedo, natural de Oliveira do Hospital, de 38 
annos de idade, formado em 1841 — delegado 
do procurador regio em Alemquer por decreto 
de 23 de Outubro de 1846 — exonerado para ser 
convenientemente empregado por decreto do 1.º 
de Março de 1847 — mesmo anno serviu d 
anditor do exereito de operações, e de juiz de 
direito de “Agueda — juiz de direito de Villa Fran- 
ca do Campo por deereto de 27 de Setembro, 
e posse de 7 de Dezembro, tambem de 1847 — 
de Moura por decreto de 24 de Março, e posse 
de 19 de Abril, de 1852 — do Pombal por de- 
creto de 9 de Setembro, e posse do 8 de No- 
vembro, do mesmo anno — do 3.º distrieto 
criminal de Lisboa por decreto de 18 de Quta- 
bro, e posse de 19 de Novembro, de 1855 — 
e do 1.º districto tambem de Lisboa, onde se 
acha, por decreto de 29 de Dezembro de 1856, 
e posse de 7 de Janeiro de 195 

Vicente Luiz da Cunha, Freitas, natural de 
Coimbra, de 49 annos de idade, formado em 
1835 — delegado do procurador regio de Mon- 
temor-o-Velho por. decreto de 7 de Agosto, e 
posse de 8 de Outubro, de 1835 — em Pom- 
bal por decreto de 26 de Junho, e posse de 7 
de Agosto, de 1838 — na Povoa de Lanhuzo por 
decreto de 7 de Abril, e posse do 1.º de Agos- 
to, de 1842 — em Oliveira de Azemeis por de- 
ereto de 17 do, Junho, e posse de 12 de Julho, 
de 1844 — em Almada por decreto de 14 de, 
Maio, e posse de 16 de Junho, de 1845 — aju- | 
dante do procurador. regio na Relação do Porto 
por decreto de 20 de Agosto, e posse de 14 
de Setembro, de 1846 — exonerado por decreto 
de 25 de Janeiro de 1847 — juiz de direito de 
Mertola por decreto de 14, e posse de 23, de 
Dezembro «de 1847 — de Moura por decreto de 
13 de Setembro, e posse du 13 de Dezembro, 
de 1848 — e de Evora por decreto do 1.º de 
Março, o posse de 21 de Abril, de 1852 — pro- 
curador regio na Relação do Porto, onde se acha, 
por" decreto de 16 de Março, e posse de 30 de 
Maio, de 1853. 

1848. 


Sergio de Sousa e Mello, natural do Porto, 
de annos de idade, formado em 1818 — de- 
legado do procurador regio em Ponta Delgada 
por decreto de 7 de Setembro, e posse de 10 
de Outubro, de 1839 — na Horta por decreto | 
de 9 de Julho de 1840, sob a posse tomada 
=— na Graciosa por decreto de 18 de Dezembro 
de 1844, que ficou sem efeito, pelo de 12 de 
Junho de 1845, para continuar a servir na Hor- 
ta — no Pico por decreto de 18 de Ferereiro 
de 1846, não constando se tomou posse — na 
Ilha das Flores por decreto do 1,º de Abril, e 
posso de 9 de Julho, de 1846 — em Arrayol- 
los por decreto de 12 de Agosto do mesmo an- 
no, sendo logo exonerado pelo de 17 do No- 
vembro seguinte — juiz de direito na Ilha das 
Flores por decreto de 11 de Outubro de 1847, 
e posse de 14 de Janeiro de 1848 — na Ilha 
Graciosa por deereto de 9 de Junho, e posse 
de 29 de Novembro, de 1852 —- e em Monte 
Alegre por decreto de 3 de Fevereiro de 1857. 

(Continua.) 

———————— 

LISBOA 5 DE ABRIL. 


(Correspondencia part, do Commercio do Porto ) 


Está sonccionada pelo poder legislativo a 
concessão do credito movel. O parecer da 
commissão de infracções foi hontem approvado 
por 98 votos contra f, sendo regeitado o ad- 
ditamento do snr. Moraes Carvalho por 81 vo- 
tos contra 29. A votação foi nominal. 

Tambem so approvou o projecto, que de- 


termina a venda dos foros pertencentes á fazen- 
da nacional e administrados pela, escóla, poly- 
lechnica — o que regula a avaliação dos foros, 
censos e pensões. pertencentes á fazenda nacio- 
nal--e 9 que aulhorisa o governo a reinte- 
grar José Luiz Eduardo Torres no posto de 
capitão. 

O snr. ministro das obras publicas não 
fez as reclamações exigidas pelo snr. Fontes, 
sobre se q governo era ou não de opinião que 
o credito movel podia emiltir obrigações á vis- 
ta, por não estar presente o illustre deputado, 
mas disse, que pelo parecer da commissão se 
via que aquelle estabelecimento não licava com 
similhante faculdade. 

O snr. Thomaz de Carvalho deu explica- 
ções e pediu relevação á camara por alguma 
phrase menos propria que Livesse proferido na 
sessão anterior, declarando que não livera in- 
tenção de injuriar nem o snr. Fontes nem 
pessoa alguma, Ê 

Antes da ordem do dia teve a palavra o 
snr. condo de Samodães, que ponderando os 
inconvenientes que resultam para o bom au- 
damento da justiça das insinnações continua- 
das que se fazem à Relação do Porto e as in- 
jurias que sofrem os seus membros, mandou 
para a mesa uma nota de interpellação ao sur. 
ministro da justiça para que com toda a ur- 
gencia venha responder á interpellação que so- 
bre este importante assumplo annunciou o snr. 
Alves Vicente e na qual quer lomar parto. 

Mr. Pelto já tevu uma conferencia com o 
governo, mas ainda senão chegou à resalução 
definitiva sobre o custo de cada kilometro. O 
proponente compromette-ss a fazer o caminho 
de ferro de Lisbva ao Porto em dous annos. 

A «Revolução» d'hontem publicou uma car- 
ta do snr. Antonio Joaquim Monteiro d'An- 
drade e Sá, director das alfandegas do circulo 
d'Almeida, em que relata franca e lealmente o 
estado em que se acha a fiscalisação a seu 
cargo, e a impossibilidade de a tornar ellicaz. 
Entro outras cousas diz o snr. Sá o seguinte: 

« E" de todos sabido que em tempo ne- 
nbum o contrabando se introduziu por esta par- 
te da raia em tão grande escala, e lão desca- 
rada e impunemente. 

« Os artigos mais importantes, ou para di- 
zer melhor, quasi os unicos deste contrabando, 
[são o vinho e aguardente que entram por cen- 
tenares d'almudes em condueções de 50, 60, e 
mais bestas carregadas e escoltadas por numo- 
ro d'homens armados, muitas vezes superior 


reunidos” E a tanto lem chegado a ousadia 
dos contrabandistas , que algumas conducções 
teem feito do. interior de Hespanba em carros, 
o transporte mais pesado e. moroso que existel 
| Tanto elles confiam na sua força e na fraque- 
za dos guardas fiscaes. 

« Não tenho duvida em ser O primeiro a 
| confessar que as alfandegas dos portos seccos 
com o systema actual de fiscalisação, são d'u- 
ma-completa inutilidade para o paiz, não dão 
protecção á agricultura e industria, custam ao 
estado alguns contos de reis que se podem di- 
zer desperdiçados, pôem peias ao commercio l- 
cito, e só approveitam aos povos da raia que 
com ellas monopolisam o commercio com a 
Mespanha. » 

Os fundos continuam firmes nos preços co- 
tados. 


NOTÍCIAS DIVERS/ 


— Barra do Porto O estado da barrar 
depois do naufragio do «Bacchante», infonde 
serios receios. Bllectivamente não podem sa- 
bir nem entrar embarcações que demandem mais 
de 8 pés de agoa. Ha para entrar um grande 
numero de navios, não serão talvez menos de 
50, muitos dos quaes se acham em Vigo arri 
bados, á espera que a barra permitia dirigirem- 
se para aqui, e outros fora, mas com a barra 
assim atrancada, como o poderão fazer? 

Os vapores inglezes «Cintra» e «Victor Em- 
manuel», estão fora da barra, e se não 
óra o obstaculo que nella agora se acha, 
talvez hoje mesmo podessem effectuar a sua en- 
trada, não obstante a corrente ser um pouco 
forte. A continuação deste estado pode ser de 
tristissimas consequencias para esta cidade, cuja 
importancia não provem senão do seu vasto 
commercio, o qual assim fica paralysado. A 
Direcção da Associação Commercial vai reunir- 
se para tomar as providencias que o caso re- 
quer, e oxalá que dellas resulte o effeito dese- 
jado. - 

— Movimento do correio do Porto. No 
mez de Março findo deram entrada na admi- 
nistração central do correiu do Porto as seguin- 
tes correspondencias : 

Selladas — cartas 129,857; jornaes e im- 
pressos 112,397. 

Não seladas — cartas 32,662; jornaes e 
impressos 12,728. 

Registadas — de officio 5,031; particula- 
res 296. 

Do total das correspondencias deram en- 
trada na administração para serem distribui- 
das no Porto 51,680 cartas, selladas e não sel- 
ladas, 19,619 jornnes e impressos e 2,673" of- 
ficios e cartas particulares registadas o para se- 
rem remettidas para terras do remo e ilhas, 
ultramar, e paizes estrangeiros 110,539 cartas, 


aos empregados de duas ou mais alfandegas: 


105,545 jomnaes e impressos, .e 2,654 officios e 
cartas particulares registados. 
— Tremor de terra Na noite de domin- 
go, por xolta da meia noite, senliu-se nesta ci- 
dade pm ligeiro tremor dy terra, gue durou 
alguns segundos Para as partes da Foze Mas- 
sarellos foi mais sensivel. é 

— Procissão A rica procissão do triunfo 
(de ramos) que por causa do tempo não pôde 
sahir nem na sexia feira, segundo o costume, 
nem no domingo, sabiu hontem da sua igreja 
dos Terceiros do Carmo, com a pompa costu- 
mada. 

Apesar da incerteza em que se estava, so- 
bre se sahiria ou não a procissão, as ruas do 
tranzilo estavam cheias de gente da cidade e 
das aldeias. As janellas de todas as casas es- 
tavam literalmente occupadas. 

Todos os 9 andures hiam bem adornados, 
chamando a attenção a riqueza da bordadura 
das capas de algumas imagens. Fechava a pro- 
cissão o regimento de infanteria n.º 18. To- 
dos os officiaes levavam os escapularios borda- 
dos, quê lhe foram offerecidos. Por baixo do 
andor do Senhor dos Passos hia uma senhora 
descalça,- com vestido de seda preta, a cara 
coberta, e o escapulario da ordem. Parecia ser 
ainda joven, ajoelhava em todas as paragens. 

— Sessão notavel. A sessão de 4 do cor- 
rente na camara dos snrs deputados tornou- 
se notavel pelo Lranstorno da ordem, que deve 
sempre reinar em corporações daquella natureza, 
Assim desacredita-so o systema representativo, e 
dá-se azo a que se possa dizer que os repre- 
sentantes da nação tratam mais de se injuriar 
uns aos- outros e de satisfazer as suas vinganças 
partidarias do que dus verdadeiros interesses do 
paiz. Para que os nossos leitores façam uma 
idea do que foi aquela sessão, publicamos ho- 
je no extracto competente com mais algum des- 
envolvimento a parte que se refere a tão des- 
agradavel oecorrencia, que transtrevemos do Dia- 
rio do Governo. Oxalá que para dignidade da 
camara, secnas desta ordem se não repilam. 
Quem as promove não pode deixar de merecer 
a reprovação do paiz. 

— A Ordem Publica. Este jornal de 
Coimbra, que havia suspendido a sua pablica - 
ção tornou de novo a apparecer, tendo muda- 
do de redacção. O seu formato é agora mais 


pequeno 

— Phenomeno Nos dias 12 e 13 de 
Março, deu-se em Sevilha um phenomeno sin- 
gular. 


Mais de 6900 pessoas se sentiram ataca- 
das de violentas cholicas. Não se sabe a quo 
attribnir um, facto tão extraordinario, Não mot- 
reu pessoa alguma. 

Anniversario de um milagre. No dia 
16 de Março celebrou-se em Roma o anniver- 
sario de um dos milagres de S. Philippe Neri, 
que se conta do seguinte modo : 

« A 16 do Março de 1954, em um dos 
quartos do palacio de Massimi, o joven Paulo 
Massimi, de 14 annos de idade, estava agoni- 
sante; e vendo que morria, pediu lhe fossem 
chamar Philippe Neri, que lhe promettera as- 
sistir aos seus ultimos momentos. O mensa- 
geiro encontrou o Santo a celebrar missa. 

Finda esta correu elle ao palacio Massimi, 
mas quando chegou já Paulo tinha fallecido. 

Philippe collocon-se em oração aos pés do 
morto, aspergiu-o com agua benta, Locon-o tre- 


| mendo, interrompendo suas orações para cha- 


mar com voz supplicante : « Paulo [... Paulo!... » 
A esta- voz Paulo levantou-se cum grande es- 
panto dos assistentes. 

« Quereis viver ou morrer? lhe perguntou 
o Santo. 

« Eu entrevi no céo minha mãi e minha 
irmã ; antes quero morrer — respondeu Paulo, 
e caliu inanimado nos braços de 8. Philippe. 

Todos os annos, o anniversario deste acon- 
tecimento domestico é celebrado com solemni- 
dade na familia dos Massimi 

— O Jubileo de Shakspeare. Em uma 
carta escripta por Voltaire em Chambord a 27 
do Setembro de 1769, se lê o seguinte: 

« Não ignorses que os inglezes acabam de 
estabelecer uma especia de jogos seculares em 
honra de Shakspeare. 

Pela primeira vez se celebraram com sum- 
ma magnificencia: houve um banquete, segun- 
do se diz, pars 2000 pessoas, e as sommas 
que se despenderam, bastariam para enrique- 
cer todo o Parnazo francez 

Diremos qual fui a origem desta notavel 
festa. 

Em 1769, quando o actor Garrik se im- 
mortalizava, salvando do esquecimento as obras 
do grande tragico inglez, comprou a um padre 
protestante chamado Castrell, a casa em que 
elle morrera secnlo e meio antes, com a par- 
ticularidade de que o dia da Bompra era o an- 
niversario do nascimento de Shnkspeare. 

Esta casa está situada no districto de Strat- 
ford, e tem o nome de Newplace. 

Em frente da fachada ha uma arvore, que 
segundo se acredita foi plantada pelas proprias 
mãos do poeta. O padre Castrell, importuna- 
do por uma multidão de pessoas que a fama e 
habilidade de Garrick, incitava a hir vêr a 
arvore de Newplace, tractou de derribal-a , 
usando dos seus direitos de proprietario ; po- 
rém os habitantes de Strafford' considerando 
isso uma profanação e um seto de vandalismo 
aceudiram em tumulto, fazendo fugir o pedro. 

Depois com, E da arvore cortada , 
fizeram os especuladores leques, caixas do ra- 


“O ConvERCIO DO PORTO. 
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pó, € ontros aibjectos, que chegaram a ler-se 
em grande estima. Em breve foi tal o nume- 
ro de compradiores de tão preciosos objectos, 
que os arlistas:, segundo se diz, tiveram de 
Jonçar mão dass arvores dos bosques das cerca- 
nias. ? 
A corporagção municipal de Straflord, que- 
rendo mostrar - o seu reconhecimento 3 Gar- 
rick, enviou-lhoó uma carta de naluralisação na- 
quelle munitipéio, em ums caixa de madeira da 
arvore derribadis, e andou collucar o seu 
busto no edificio da municipalidade , so lado 
do busto do author do Hamlet. 

Garrick, para corresponder dignamente a 
esta homenagero deu uma festa secular, que se 
chamou «Jubiléo de Shakspear», e q cuja ce- 
lebração den principio em 7 de Setembro de 
1769. Sem poupar despezas fez construir nas 
margens do Avon um magnifico amphitheatro”, 
onde podia reunir-se um iumenso povo. 

Começa a festa por uma ceremonia reli- 
giosa na igrejm de Straflurd, onde Shakspeare 
foi enterrado, e onde ba uma estatua d'elle, 
se tal nome púde dar-se a uma ligura grossei- 
ra collocada em um nicho, como se fôra um 
santo, pintada de encarnado e preto, Em se- 
guida se fez uma procissão ao lugar que está 
sepultado. Nesta procissão viam-se os perso- 
nagens das peças do grande poeta, mislurando- 
se assim O burlosco e ridiculo, com vu poetico 
e terrivel. Por espaço de tres dias e outras 
tantas nvites, succederam-se sem interrupção os 
bailes, concertos, e festins. Uma gravura” in- 
gleza, reproduzida pela Iythographia na frente 
dos «Ensaios lilterarios sobre Shakspeare», por 
M. Paul Duport, recorda esta ceremonia que 
deve celebrar-se novamente em 1869, e na qual 
sem duvida tomará parte a lilteratura france- 
za.  Garrick, lirou assumpto para um drama 
da 1.º celebração do «Jubilto» de Shakspeare, 
e deu 80 representações seguidas no lheatro de 
Drury-Lane. e aged 

— Não jurava em vão. Um individuo, 
ensado, quando queria altestar alguma cousa 
quo os outros punham em duvida, tinha por 
costume estender o braço, e collocando a mão 
sobre a cabeça de sua mulher, dízia pondo os 
olhos no céo, como de dolorvsa recordação : 
« Juro por estta cruz que Deus me deu, » 

— Um bom exemplo. «Do Jornal do Com- 
mercio»): Temos á vista 0 mappa dos objectos 
produsidos nas offinas da cadeia da cidade no an- 
no do 1856, 

OQ estabelemimento penitenciario a que nos 
reforimos é ums obra, reconhecida como indis- 
ponsavel, mas que tarde virá a instituir-se. Ou- 
tras se farão de menor alcance, e de muito me- 
nos proveito, esta poréia, esperará que o orça- 
mento engordo para apparecer. 

O Limoeiro é uma cadein e não uma casa 
de correcção: alli se confundem mais ou me- 
nos as differentes especies de criminosos e os 
seus eleitos tem um caracter diverso dos que 
deve ter a casa du correcção. 

Vamos dar um resumo do mappa. São 7 
asolficinas em que está dividida a cadeia, a saber: 
— de sopaleiro, esparteiro, escoveiro, palhei- 
reino, vassoureiro, e latoeiro de folha branca. 
A aflicina de sapateiro produsiu 101:367 pares 
de sapatos de diferentes qualidades, que dei- 
xaram de lucro a quantia de 3:0403510 rs. 
Eis aqui o lermo medio do preço porque se 
venderam : 


Sapatos de xira para bomem.. - 600 
» para mulher 50 
» virados para mulher 2210 
»* de setim PUDE. HO 
» do mouro para homem e pará 

mulhéris.. sancso suis cite ss; áro aura 200 


A oficina de esparleiro, eutre outros obje- 
etos produsiu 2:040 caprchos, cujo preço me- 
dio foi de 110 rs. deixando de lucro a quan- 
tia de 8068400 rs 

A oflicina de palheireiro, além de outras 
cousas produsiu 6:611 duzias de colheres, que 
xo venderam a 100 rs. e renderam 3633605 

cina de vassoureiros. produsiu 8:060 
id vassouras de piaçaba pequenas de 
cabo, cujo preço regulou a 100 rs. e deram 
de lucro 1618200 rs. E) 
“A oficina de latoeiro de folha branca pro- 
dosiu variados objectos, como bacias para bar- 
bear, cofres charoados, panellas, candiciros, 
candeas, lanternas etc. 

O termo medio do custo da producção em 
todas as“ oficinas, foi de 24:5668579 rs. e do 
preço foram vendidos os objectos pro- 
Aanionifai dr 31:226$820 rs, havendo O 
um lucro;a favor do productor de 6:660$301 
réis. 

Comparadas os Incros medios dos sitimos 
cinco omnos regulam à 7:491$910 em cada um 
am 


no: 
Trabalharam durante o anno de 1856, em 
todas oficinas, termo médio, 265 presos. 


o |NTERIORO 


NTANNA 6 d'Abril. (Da «Anrora do Lima» : 
Em vista do edital de E de lo ea E 
artição das ubras icas no districtos do 
Minho dará, bojo O ar nesta cidade, a 
arrematação do fornecimento do Lerceiro lote 


dos, -para o, estabolecimento da linha te- 
Ieda Meciricá entre v Porto e a praça de | 


Valença. Deve igualmente verificar-se em Ca- 
minha, ro dia 9 do corrente, a arrematação 
do quarto lote dos mesmos postes ; e finalmen- 
te-no dia 11 em Valença, a do quinto lote. 
Comprebende o terceiro lote, o lanço de Bar- 
celtus, por Vianna, ao Ancora; o quarto, O 
do Ancora por Caminha a Villa Nova da Cer- 
veira; e O quinto o de Villa Nova a Valença. 

VALENÇA 6 d'Abril. (Da «Razão»: O va- 
por «Rio Minho» quando no dia 3 levantava 
erro para seguir viagem de Caminha para Va- 
lença, teve o sinistro. de lhe arrebentar a cal- 
deira. Felizmente não tomos a lamentar des- 
graça alguma, o que infalivelmente aconteceria 
se estivesse na machina algum dos operarius 
alli empregados. 

Consta-nos que o vapor só interromperá as 
suas carreitas por 3 ou 4 dias, que são os pre- 
cisos para compor a caldeira. 

O, machinista, que nos parece ser um ar- 
lista inteligente, promplificou-se para a compor, 
tudo o que fosse preciso. 

Parece-nos que seria muilo conveniente 
antes do vapor fazer a primeira viagem, expe- 
rimentar se a caldeira está ou não capaz para 
que os passageiros não sofiram algum incom- 
modo. 

Nesta parte confiamos na inteligencia e 
actividade do digno socio gerente. 


EXTERIOR: 


Da «Gazeta de Madrid»: 

« PARIZ 31 de Março. — Constantinopla 
21. — Reina certa agitação nos Principados Da- 
nubiános. Organissram-se clubs revoluciona- 
rios, e receiam-se desordens, 

Foi perfeitamente recebida a nomeação de 
Canlkan para Vaivodés, dependente da Sublime 
Porta. » 

« PARIZ 1.º d'Abril. — O almirante Lyons 
sahiu do Bosforo a 25 de Março ultimo. O 
encarregado dos negocios da Sardenha em Vien- 
na, retirou-se desta capital, annunciando que 
ficavam interrompidas as relações diplomaticas 
entre os dous governos. Honlem continuaram 
as conferencias dê Pariz ácerca da questão de 
Newchatel » 

Nos principados danubianos ha grande 
agitação por causa da eleição, para a formação 
dos Divans «ad hoe». “Celebraram-se reuniões 
preparatorias, e segundo as noticias de Bucha- 
rest, resolveu-se n'ellas que os eleitos susten- 


tarão a idéa da reunião dos Principados em | 


um só Estado, debaixo da soberania de um 
principe escolhido de uma dinastia reinante 
da Europa; com a condieção de que o herdei- 
ro presumplivo da corda seja educado na reli- 
gião grega orthudora. ij 


Lord Palmerston e todos os membros do | 


gabinete inglez, foram reeleitos. MM. Cobden, 
Bright, e Gibson, principacs chefes do partido 
radical, não vingaram-a sua eleição em Man- 
chester. 

Em todos us collegios eleitoraes da capi- 
tal, venceram os candidatos ministeriaes. Lord 
John Russel, foi eleito pela Cité, com MM. 


| Rothschild, Duke e Crawford, candidatos mi- 


nisteriaes, 

Segundo o « Morning Post» eram 130 6 
numero das eleições conclurdas em 29" de Har- 
co; sendo 83 liberaes, 16 conservadores li- 
Deraes e 31 conservadores puros. 

Lord Cowley embaixador inglez em Pariz, 
foi agraciado com o titulo de conde. 

A nova difliculdade que se aprezentou na 
conferencia, sobre o Newchatel, é unicamento 
uma reclamação que faz o rei da Prassia, de 
uma somina de 2 milhões, que diz ser a im- 
portancia dos rendimentos atrazados do Prin- 
cipado, alé 1848. 

A noticia da paz concluida entre a Persia 
ea Inglaterra, foi muito bem recebida pelo 
imperador da Russia, quo assim o [ez saber 
ao embaixador inglez, o qual por esse motivo 
fui convidado pessoalmente pelo principe Gor- 
tschakolf, para um raout, que esteve muito 
brilhante. 

O duque d'Ossuna, representante da Hes- 
panha em S. Petersburgo, foi agraciado. pelo 
Czar, com o placar de Santo Alexandre, de 
diamantes. * 

Segundo o «Critério» a prompta resolução 
da questão dos limiles das fronteiras entre Por- 
tugal e Hespanha, só dependia agora do' go- 
vero portugaez. 


PARTE COMMERCIAL. 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
De 29 Marco a 4 d'Abril. 


De pouca importancia foram as transacções 
esta semana. | 
Chegaram alguns supprimentos. 
O mercado de fundos de 3 p. c. tem estado 
frouxo: são tambem insignificantes as transac- 
ções, mas os preços d'estes papeis sustentam se. 


IMPORTAÇÃO. + 


ALGODÃO. — Algumas vendas para consu- 
mo regulando o do Maranhão de 145 a 150, é 
do Pará de 140 a 145: a «Lusilania» do Mara- 
nhão importou 407 saccas. 

ARROZ. — As entradas por via de Ingla- 
terra consistem em 5566 saccas: o movimento 
do mercado uão tem sido importante, em con- 
sequencia dos grandes supprimentos que estão 
a chegar todos os dias: os preços para o che- 


gado de Inglaterra regulam : 

Ordinario..... -. quintal 49200 48800 

Bom.. » 58000 54600 
58800. 68400 


Superior ana Ú 
consistem em 


ASSUCAR. — As entradas 
1,500 saccas de Parahiba no «Parahibano» e 4 
barricas e 2835 saccos de Pernambuco na «Gra- 
tidão, e 24 Darricas de Cabo-Verde no «Jupi- 
terb: as vendas limitam-se ao consumo tendo 
mais sabida os mascavados. 

CAFFÉ — Chegaram 600 saccas do Rio de 
Janeiro no «Bysantin» e 35 de Moçambique 
no «Veloz». Fez-se alguma cousa para consumo 
na 1.º sorte do Rio de Janeiro, e para reex- 
portar nas 2.º é 3.º: são procurados os de Cabo 
Verde, continuando tambem a ter prompta sai- 
da o de S. Thomé. | 

CACÃO. — O mercado fica muito escasso : | 
todavia fizeram-se, algumas vendas no do Pará 
e Bahia 

CERA. — Procurada e algumas vendas para 
reexportar: ainda se não abriu preço-a 101 ga- 
mellas chegadas esta semana de Moçambique. 

COUROS. — Poucas vendas nos salgados de 
Pernambuco, Maranhão, Ilhas, e espichados de 
Angola, - 

GONMA COPAL. — Procurada as qualida- 
des havendo vendas para reexportar. 

MARFIM. — Tem havido vendas no d'An- 
gola porem ás 561 pontas chegadas esta se- 
mana de Moçambique ainda se não abriu preço. 

OLEO DE COPAHIBA. — Algumas vendas : 
diz-se que uma porção vindo na barca «Olivei- 
ra» do Pará fôra vendido a 408000 rs. 

OURUCU. — Poucas vendas 

-SALSA PARRILHA. — Algumas vendas da 
do Rio Negro. 

URZELLA. — O mercailo continua escasso 
(eg a ser procurada. De Moçambique chegaram 
|242 saceas: consta que pedem por ella 308000 
rs.: aflirmam-nus ao fechar da praça que se 
effvctuara para vendas na de Moçambique a 
26$000 rs. 


EXPORTAÇÃO. 

AZEITE. — A concurrencia ao mercado con- 
línua em pequena escalla e obtem de 3$200 
'a 38300. As vendas para exportar são limnita- 
| das em consequencia dos possuidores quererem 
subir de 33700 a 38800, e us compradores não 
se resolvem a olferecer aquelles preços. 

CEREAES. — Não obstanto as entradas de 
trigo terem diminuido, o mercado continua 
frouxo, e os repetidus leilões tem atnedronta- 
| do os compradores. 

Enr farinhas tem tavido vendas para ex- 
portar para o Brazil, 

Fizeram -se tambem algumas vendas do cen- 
|teio para o Ribatejo; pouca procura nas ce- 
| vadas e o milho lambem está frouxo. 


Os preçus de cercaes regulam hoje a 
bordo : 

Trigo rijo doreino.... 670 a 780 

» mole » oc. 6604 740 

» estrangeiro . 580 a 800 
Farinha de trigo. 75800 a 85400 
Milho . 400 a 480 
Centeio .. 480 à 450 
Cevada. 300 a 400 


VINHO. — Os preços continuam firmes, po- 
rém as vendos são insignificantes. 

Despachou-se de 29 de Março a 4 d'Abril 
7,745 alinudes. 

VINAGRE. — Sem alteração. 

Despachou-se de 29 de Março a 4 d'Abril 
| 2,043 almudes. 
(Jornal do Commercio). 


O PARTE MARITRIA. 


MOVIMENTO. DE DIVERSOS PORTOS: DO 

REINO. 

LISBOA 3 DE ABRIL. 

ENTRADAS. 
PERNAMBUCO —Barc. Gratidão, assucar, ete. 
G GOW. — Yap. ing. Vasco da Gama, em 

qualidade de paquete. 

NEW-YORK. arc. amer. Rosetle, Irigo, ele. 
PLYMOUTH. —-Vap. de guer. ing. Plumper, 
NEW-CASTLE — Bare. ing. Laily ofthe Labe. 


[V.R. DES. ANTOMO. — H, Triumpho do Gua- 


diana, tabaco. 
SAUIDAS. 
PERNAMBUCO. — Br. Laia 2.º, varios gencros. 
IDEM 4. : 
ENTRADAS 


LIVERPOOL. — Esc. Victoria, ferro e manteiga. 

LONDRES (arribado). — Esc. boll. Cornelizoon. 

PORTO NOVO. — Chal. ing. Charm, lastro 

CABO VERDE Br. Maria Emilia, café, etc. , 

IDEM. — Palh. Saudade, semente de purguei- 
ES, "Elo, = 


IDEM. — Br. Senhor do Bomfim. 
SETUBAL. -— Bat. Joven Margarida, vinho, etc. 
IDEM. — H. Santa Anna é Almos, giz. 


SAHIDAS. 


SWANSEA. — Br. ing. Maid of the Mille. 

IDEM. — Br. ing. Moore, lastro. 

HAVRE. — Barc. fr. Henriette, asssucar. 

IDEM. — Pat. Paqueto do Havre, vinho. 

CARDIFF. — Esc. nor. Slépner , Iastro. 

TERRA NOVA. — Br. ing. Christina, lastro. 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Douro, em qualida- 
de de paquete. 

NANTES. — Vap. fr. Villo de Lisbonne, em qua- 
lidade de paquete. 

ILHA DO FAYAL, — Gal. br. Josephine. 

S. MARTINHO. — H. Restaurador 1.º, milho. 


>= 


PORTO 6 DEABRIL. 


Neste dia não entrou nem sahiu embarcação 


alguma. 
IDEM 7. 
A'S 11 HORAS E MEIA. DA MANHA. 


Ficam fora «a barra vs mesmos navios que 
se achavam hontem, e o vap. Victor Emmanuel, 
que-vem'de Glasgow em 5 dias, e com cinco 
passageiros. 

Vento L. (brando) e o mar agitado, 


Eee eee 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Almanak Ecclesiastico 
DO 


BISPADO DO PORTO 
POR 
Fillippe 4. de S. Carvalho. 


Este interessantissimo trabalho estatístico e 
de muita utilidade, principalmente para os sars. 
Ecclesiasticos. 

Vende-se nas livrarias dos snrs. Gonçal- 
ves Guimarães, aos Caldeireiros n.º 10, e Ja- 
cintho A. P. da Silva, nas Hortas n.º 144. 

Preço 720 reis. 

Tambem se vende em todos os Vigarios da 
| vara d'esta Diocese. 

ALMANAK 
Commercial, Fabril, Judicial, Administrativo , 
Ecclesiastico e Militar, do Porto e seu 
Districto. 
PARA 1857. 

PUBLICADO POR Jost Lourexço DE Sousa. 
(Terceiro anno da sua publicação.) 
Vende-se unicamente em casa do Edi- 

tor, rua do Bomjardim n.º 7. 

Preço — broxura 15200, encadernado 
18320. E 

Os snrs. assignantes do «Ecco» só lem 
|a pagar 800 reis, em broxura, ou 920 
encadernado. 


ANNUNCIOS. 


RASPASSA-SE à antiga é hem acredi- 

tada loja de mercearia, com todos os 
utencilios, sita em S. João da Fóz, na rdd 
Direita n.º 2, em frente do Castello ; quem 
ja pertender falle na mesma [482] 


ERONIMO Carneiro Geraldes, e Wen- 
ceslau de Souza Guimarães, não. po- 
dendo agradecer pessoalmente a! todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao res- 
ponso de sepultura de sua muito presada 
sogra a snr.* D. Maria Amalia Tallone, que 
leve lugar no dia 22 dé Março na Igreja 
de Santo Ildefonso, o fazem por este meio 
protestando-lhes eterno reconhecimento é 
gratidão por tão distincto obsequio. 
(483). 
EC 


DRECISA-SE alugar no largo da Batalha, 
ou nas suas immediações, uma cochêira 
para ler Cavallos e Trens, (de parficular) 
ou mesmo para guardar só Trens: Quem 
a liver nestas circunstancias, póde dirigir- 
se à Hospedaria, == Aguia d'Ouro, == quarto 
nº 3. [472] 


JURMESTER & €.º em liquidação, tendo 
que mandar para Inglaterra livros e 
papeis da sua extincla caza, convidão por. 
este meio a todas as pessoas que se jul- 
guem credoras da mesma, de apparecerem 
na Rua do Calyario n,º 38, alé o dia 20 
do corrente mez;e para que ninguem pos- 
sa allegar ignorancia se faz o prezente an- 
nuncio, Porto 4 d'Abril 1857 (473) 


: th 30 8 h& ATARUL 
O COMMERCIO DO PORTO. 


Wi und 
ENTO 6 arbosa da Cunha, e José” 

Ignacio Ferreira Roriz, fazem publico, 
que formaram uma Sociedade Commerci- 
al, debaixo da firma de CUNHA & RO-| 
RIZ, a contar do 1.º do corrente; e que 
além do negocio de cambio, que teem esta- 
belecido na'rua das Flores, n.º Le 2, e 
280:; vendem. tambem bilhetes de Loteria ; 
satisfazendo com promplidão a quaesquer 
encommendas que lhes façam das Provin- 
cias; vindo-acompanhadas da competente 


remessa, a abido 
6. de, Abril de,LB57.. [ATO] 


«Porto 
UEM tiver uma boa mesa de bilhar, com 
todos os seus: perteúces, ve a queira 
vender, ou alugar “por 2'oú 3 mezes, falle 
na redacção deste Jornal) | [480] 


LIVRARIA 


* DE a k 
Jacintho A. P. da Silva. 


Rum das Hortas n.º 124. 


ECEBEU ultimamente uma linda esco- 
lha de livros proprios para assislir ao 
Santo Sacrifício dá missa, com ricas en- 
cadernações, capas de carneira, em mar- 


mozaico, em velludo muito sorli- 
det 


róquim, tico, 
do é PES, € «muito. bem guarnecidos, 
comy; lindas miniaturas na, pasta represen- 
tahdoisdiversas imagens, tudo-feito mo ul- 
timo''gosto” e “esmero arlístico, Livros de 
Hurisprudência , de Medicina”, "Mappas re- 
presentando as bandeiras e signaes que 
usam aclualmente as diversas nações. .Pa- 
peis-de lindos gostos, proprios para escre- 
ver. Tintewos e Ariciros proprios para al- 
gibeira. Saccos para jornada. Meiidas pro- 
prias para arlistas, e Riscos para bordar. 

Tambem recebeu uma linda collecção 
de; Sacras para altáres. Estampas de San- 
tos de todos os formatos. Dalistoria Na- 
tural. Flores. Papel de Desenho. Os Retra- 
clos das principaes personagens que figu- 
raram na guerra da Crimeia, e de S. M. 
el-rei o snr.-D. Pedro'Vo Que tudo ven- 
derá a preços muito reduzidos. [471] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e, agoa raz em 
latas. 


[167] 
ENDEM-SE 3 moradas de ca- 
38 sas com quintal que rendem 
annualmente 29 moedas. Silas 
na:rua-de' Traz da Sé n.º de 13 a 18, 
Tráctá-se do seu ajuste com Joaquim José 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 
grão [73] 


-n9 em 


Arrematação. 

O Domingo 12 de Abril pelas f1 horas 

- da manhã lem de proceder-se à arre- 
matação voluntaria. de uma morada, de 
casas sitacem S. João da Foz, de 2 anda- 
res' com duas frentes, uma para a espla- 
nádá “do Castello com o n.º 12,€ a outra, 
para-a rua da Cêrca com os n.º 1 e 2,| 
dizima a-Deos; a chave acha-se na mão | 
de Alexandre: Dias Machado, na-rua Direi- 
ta n.º. 123; a arremação terá lugar à por-/ 
refetida propriedade. 442] 


Salla para esecriptorio. 

OA pura “qualquer Companhia ou par- 
B ticular que nella queira estabelecer o 
seu striptorio nas vizinhanças da Praça | 
do, Commercio : tambem póde servir para | 
armazem de fazendas braucas, ou para 
uma-erontra-cousa. 
"Quem a pertender allugar falle nesta 

úprétis - [470 
'Acvua das Hortas n.º 181 a 183, ven. 
(de-se papel de impressão de todos oq 
formatos por preços commodos. [196 


ONTINUA sortido o armazem 
de fato feito na rua do Fer- 
reira Borges n.º. 11, preços com- 
“modos, obra feita por maquina. 
am onalin ! (284] 
“RjA rua de Bellomonte n.º 131, 
ha para: vender: um rico 

| pino de “pau preto, de auctor 


(362) 


USTODIO José Goncalves Parada, de 
Villa Nova de Gaia, tem para alugar 
no sitio da Fervença, da mesma Villa, um 
bom armazem paracvinhos, lotação 250 
pipas ás 2, e ao pé uma loja, lotação 80 
pipas, ena Pedra Salgada, quinta de Baixo, 


d | 
o armazem em frente da lingoeta, este até 


o proximo S. Miguel de 1857; e no Can- 
dal uma boa casa com quintal. - [268] 


ENDE-SE uma quinta murada 


sau com agoa de mina, e engenhos, 
i casas de cazeiros e uma casa para 


familia, “cuja quinta é sita no largo da 
Igreja na freguezia d'Oliveira do louro, 
concelho de Gaya, com vistas para o Rio; 
quem a pertender dirija-se á mesma a fallar 
com seu dono José Francisco Monteiro. A 
dita propriedade é dizima a Deos. [305] 


LONDON STEREOSCOPIC COMPANY. 

TAS & FILHO, Reboleira n.º 50, Agentes 

mesta cidade desta companhia, acabam 
de receber, um grande e variado sorti- 
mento de Stereoscopes, de differentes gos- 
tos, e uma lindissima collecção de vistas 
em vidro e cartão. 

Esta moderna invenção, offerece um 


do 
»2 


agradavel entretenimento para familias, e 
tem merecido um geral acolhimento, em 
todos os paizes aonde tem apparecido. 
ENDE-SE na rua de Bello-Monte/ nº 
113. 
caixa 3 duzias. 
Vinho Commendador a 7$200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 
ta; barricas de 3 duzias. [1:477) 
CERVEJA INGLEZA- SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA, 


[423] 

Vinho Branco Arinto a'3$600 a duzia ; 
Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
Hibberts Pale India: Ale. Por. duzia 38600 


Hibberts London. Porter. « 38360 
incluindo a garrafa, Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 413, [tt5) 


Qui quizer comprar uma 
casa sobradada na rua de 
ç ncisco desta cidade n.º 10e 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. [599] 


NA rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 02; ha para vender 
garrafas pretas de quartilho 


emeiode superior qualidade. 
[864] 


FATO FEITO. 

ONTINUA bem sortido de todas 

as fazendas de bom goslo, e 
roupa propria da estação, o ar- 
mazem na Praça de D. Pedro, 
passeio dos Loios n.º 17. [1450] 


OÃO Eduardo dos Santos €& €.º, na Praya 
de Miragaya n.º 156, vendem vinhos en- 
garrafados, denominados : 


TINTOS, 
Marquez do Pombal. | Pino 1.º qualidade, 
Duque. Dito 2.º » 
1834. Dito 3.º » 
Pino. Meza, 
BRANCOS. 
815. 
Malvasia, 


Gerapiga Velha. 

Retalham até ao minimo de 6 garrafas, 
Recebem encommendas, e para todos os por- 
los Estrangeiros , responsabilisando-se pelas 
qualidades. (389) 


Empresa das obras do Gaz. 


A rua dos Inglezes n.º 4, ha para ven- 
der chumbo em barra, lustres de chris- 
tal, e metal, candieiros, tórneiras, estufas, 
globos de vidro, e varios abjectos proprios 
para iluminação ; tubos de ferro forjado 
e fundido, de latão, e de composição de 


diversas dimensões, e candieiros com a. 


comp 


etente ferragem para iluminação a 
azeite. A * 


[282] 


SBORN & €.* na rua dos Fogue- 
leiros n.º 92, teem para vender 
aduella para barriz, breu louro; 
agoardente” d'America' mastros“e vergas 
para návios. - : [30] 


A Rua Nova dos Inglezes n.º 52, se aça-. 

ba“de” receber um sortimento: de' Sae 
cos de notte, e escrivaninhas de couro, 
ra/ viagem ; assim; como taboleiros de fo- 
lha acharoada. No mesmo escriptorio ha po- 
ra vender taboleiros, caixinhas, mesas e ou- 
tros objectos de charão; electro-plate em di- 
versas obras, assim como apparelhos. para 
chá e caffé, colheres, salvas, elc; casacos 
e polainas de Gutta-percha, e de panno 
impermeavel, toalhas adamascadas, e bre- 
tanha de linho, e cerveja ingleza de su- 
perior qualidade. [365] 


Eae oie caim 
Mr. Simon 
ENCADERNADOR DE PARIS. 

Residente n'estaceidade do Porto, com seu 
atelier na rua do Almada: n.º 724 732º 
andar, encaderna' por preços commodos livros 
com toda a segurança, limpesa e aceio , com 
ornatos e folhas douradas, ou de qualquer ou- 
tro feitio e iguses' 4 melhor obra que neste 
genero vem de França. Da nesma fórma en- 
caderna livros em branco proprios para es- 
criptorio. 

Finalmente tira quasquer nódoas (ainda mes- 
mo sendo de tinta) que hajam nos livros, on 
fumo, tornando branco e claro o papel das fo- 
has“ dos mesmos livros t (392) 


THEATRO DE S. JOÃO NO PORTO. 


Administração deste Theatro, faz cons- 

tar por este annuncio a todos os em- 
presarios e directores de Companhias na- 
cionaes, e lyricas, que até ao dia 27 d'Abril, 
receberá propostas para o arrendamento 
do mesmo theatro, para a estação lheatral 
de 1857 a 1858. As propostas serão aber- 
tas no dia 28 d'Abril, e aceites aquellas 
que mais interesse fizerem á Administra- 
cão, e garantias offerecerém de bons es- 
pectaculos tanto em relação à companhia 
Nacional, como á Empresa Lyrica.. A ad- 
ministração do “thealro, dará “todas os es- 
clarecimentos que'os perténdentes desejá- 


rem. 
Porto 28 de Março, de 1857... [434] 
Â vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por precos 


commodos. [1:250] 


4 rua dos .Inglezes n.º 24 ha para 


E o 
K ido e ve- 
“Inglez VE 


CTOR EMMANUEL, com- 
mandante James Ten- 
= - derson, deve sahir dagui 
para, os porlus acima mencionados até o dia 
15 do corrente mez d'Abril. Os commodos desto 
vapor sãooptimos'e confortaveis, oferece bella oc- 
casião para quaesquer passageiros que desejarem 
fazer viagem na primavera para Inglaterra ; calcu- 
la-se que fará a viagem daqui a Plymouth em 
3 dias. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem 
dirija-se aos agentes, A. Miller Cº, rua No- 
va dos Inglezes n.º 24, (400) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A galera CIDADE DO PORTO, sa- 


hirá até 20 do mez de Abril: para 
tem excellentes comimodos , 


carga c passageiros: para os quaes 

tracta-se com vin- 

va Azevedo & Filhos , rua dus Fogueteiros n.º 5. 
(279) 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio .de Janeiro. 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 


éD Manoel Pereira Marques, quem na 


mesma quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a Bernardo José Machado, rua do 'S. 
Chrispim n.º 19 ou ao capitão a bordo. 

; — (348) 


Para o Rio de Janeiro. 

A muito veleira barca TAMEGA, ca- 

pitão Motta; sabe, até dia 10, de 

Abril, inda” recebe alguma carga, e 

ssageuras,; tracta-se com Jusé Bernardo da Sil- 

va Medon, em Cima do Muro, n.º CR ae 
Preciza-se d'um snr. Cirurgião, [140 


“Paravo-Rio. de Janeiro. 


Sahirá logo que esteja“prompta e o 

Neo tempo permittaç a barea HEDRA. — 

Recebe passageiros, ainda mesmo a 

pagar lá, se lhe derem aqui fiador à passagem. 

Tracta-se: na praca de Santa Theresa nº 37, 

com Caetano José Ferreira, que se obriga a 

sustentar os passageiros de fura da cidade, 
desde que os mandar vir para embarcar. 


Precisa um facultativo. [309] 


Vai sahir com muita brevidade a 


A FABRICA DO G4Z, NO OURO, ha 
para vender carvão miudo (pó). proprio 
para ferreiros e pregueiros; aos seguintes 


128000 
15200 
Canastra. pv $180 
Cal que serve para adubos. de terras — 
Carro de 40 alqueires 9400 
iz, proprio para embarcaçõ 
que póde ser empregado com reconhecida 
vantagem para pintar ferragens, e preser- 
var as paredes do salitre, e hummidades; e 
tambem para a fabricação do asphalto 
Abmude ss. ssldÃ o So bb bend $300 
Às pessoas que comprarem de LO me- 
didas (inclusive) para cima terão o des- 
conto de 10 p. e. [168] 


MORE & C.º 
. 
ECEBERAM livros de missa com. Jin- 
das estampas-e bellas impressões, en- 
cardenações de carneira, marroquim, ve- 
ludo com guarnições, madre-perolas, mar- 
fim, massa, Ludo gostos novos. [234] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR, 


O vapor VESUVIO, capitão 
Antonio José Ramalho, snhi- | 
rá para Lisboa quinta feira | 
9 vo corrente ao meio dia. 
Para carga e passageiros 
tracta-se go escriptorio d'Adminislração rua No- 
va de S João n.º 78. 
Porto 6 de Abril de 1857, (481) 


ParaLondres. | 
O vapor oldemburguez 
BUTJADINGEN, capitão 
4.8. Wierichs, (esperado 
aqui de Marselha) 

Para carga o pussa- 
sageirus tracta-se com D.ch Mathias Feuerheurd; 


Junior, & 0.º, rua de Bello monte n.º No 


| 


Para o Rio de Janeiro. 


No dia 11 de Abril(se o tempo der 
lugar) vai sahir a barca JOVEN ER- 
MELINDA , previne se por isso os 
snrs, passageiros, paro que artes: deste dia se 
achem promptos e legalisados os seus passaportes; 
05 snrs. carregadores lambeni devem aprresentar 
no — eseriptorio seus couliscimentos, e ainda 
recebe carga. 

Este navio tem belixes para passageiros de 

s (25 


proa. 


Para Pernambuco. 


Sabirá com muita brevidade por ter 
parte do carregamento prompto a 
barca — NOSSA SENHORA DA-BOA 
Matt — nova de primeira viagem forrada e 
pregada-de cobre, capitão Oliveira: quem na . 
mesma quizer carregar ou hir-de passagem di- 
rija-su aos caixas António: Alves da Cunha & 
€.º, Praia de Mitagaya n.º 3L e 33, ou a An- 
drade & Moreira ny Reboleira n.º 47 e 48. 
(188) 
Os 


GRANDE GOSHORAMA 


PRAÇA DE D. PEDRO, ESQUINA, DO SA! .. 
DA BANDEIRA, , 


TODOS OS DIAS." 
Terceira serie de vistas, 


Interior da babia de Sebastopol. — O 
Imperador dos Francezes e o Principe Al- 
berto presenceando a grande batalha em 
Marquis, em 8 de Setembro de 1854. 
A Grayde Esposição Universal em 1851. 
— O general. Bonaparte, atravessandoos. 
Alpes — Vista geral de Milão, — Vista-ge- 
ral” de Cronstadt. — Vista de Pariz. Vista 
de Versalhes: — A esquadra francesa pre-' 
parando as lanchas para. o bombardea- 
mento de Bomarsund. — Comoleta destrui- 
cão de Bomarsund,— S. M. Bitanica dis- 
tribuindo as medalhas ganhas na Crimea. 
— Vista geral de Roma, — Preço d'entrada 
120 eis. posir é com Roth “oh eh md 
e espe Ms. LÃ ci) í 


“PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMI 


+ 


POSTA 
> 


